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Trabalho: PNEUMOTÓRAX EM RECÉM-NASCIDOS COM MAIS DE 34 SEMANAS DE GESTAÇÃO ADMITIDOS NA UTI NEONATAL DO MPHU

Nome: ALMEIDA, ISABELLA MARIANA DE

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: O pneumotórax é caracterizado pela presença de ar anormal no espaço pleural, entre as pleuras visceral e parietal. Pode ocorrer
espontaneamente, sem causa definida, ou associado a patologias ou procedimentos médicos. Sua expressão clínica abrange casos de pouca repercussão
até situações críticas que afetam o sistema cardiorrespiratório, com risco de morte. Trata-se de uma condição relativamente frequente nas Unidades de
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), com incidência variável de 0,20% e mortalidade relacionada de 13,64% a 29%. Este estudo tem como objetivo analisar
a incidência, fatores associados e repercussões do pneumotórax em recém-nascidos (RN) internados na UTIN do MPHU.

Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva retrospectiva, envolvendo recém-nascidos com idade gestacional entre 34 e 41 semanas, internados na
UTI Neonatal do MPHU no período de 2016 a 2023. Foram analisados prontuários e exames de raio-x realizados nas primeiras 48 horas de internação.
Foram coletadas informações referentes ao atendimento na sala de parto e durante a permanência na UTI, como peso ao nascer (PN), índice de Apgar,
dados de ventilação mecânica e tempo de internação (TI). A amostra foi composta por 585 neonatos, divididos em três grupos: sem diagnóstico de
pneumotórax (NÃO, n = 431), diagnóstico provável de pneumotórax (PROVÁVEL, n = 114) e diagnóstico confirmado de pneumotórax (SIM, n = 40). Para
análise estatística das variáveis quantitativas, foi utilizado o teste de ANOVA, com nível de significância de 5% (p < 0,05).

Resultados: A incidência de pneumotórax foi de 6,84%, situando-se entre as mais altas relatadas na literatura, possivelmente em decorrência da busca
ativa realizada neste estudo. Houve associação significativa entre pneumotórax e os seguintes fatores: índice de Apgar no 1º minuto (p = 0,006) e no 5º
minuto (p = 0,009); tempo de ventilação mecânica (TVM) (p = 0,001); tempo de uso de CPAP (TCPAP) (p = 0,002); e tempo de uso de oxigênio (TO2) (p =
0,001). O peso ao nascer (PN) não apresentou diferença significativa entre os grupos (p = 0,103). O tempo de internação (TI) apresentou p-valor elevado
(p = 0,62), sugerindo que o pneumotórax, embora afete a condição clínica do RN, pode não estar diretamente associado à duração da hospitalização.

Conclusão: Os achados deste estudo demonstram uma elevada incidência de pneumotórax em recém-nascidos na UTIN do MPHU. Os dados ressaltam a
importância da busca ativa para diagnóstico do pneumotórax e a correlação com variáveis relacionadas às condições do nascimento e ao suporte
respiratório, destacando-se como fatores importantes para a ocorrência dessa complicação.

Curso: MEDICINA

Palavras-Chave: pneumotórax; complicações; fatore de risco

Demais autores: ALMEIDA, JOÃO ANTÔNIO DE; ZAGO, DANIELA RIBEIRO

Orientadores: IGARASI, MAURÍCIO SCOTTON

Instituição: UNIUBE

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: pneumotórax; complicações; fatore de risco

Bolsa: PIBIC - JR FAPEMIG: PIBIC - JR FAPEMIG
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Trabalho: CRÍTICA DA RAZÃO INSTRUMENTAL E RESISTÊNCIA ÉTICO-ESTÉTICA: CONTRIBUIÇÕES DE ADORNO E HORKHEIMER PARA UMA
FORMAÇÃO EMANCIPATÓRIA DO PSICÓLOGO

Nome: AMORIM, GABRIEL HENRIQUE ALBUQUERQUE

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: Este estudo investiga as contribuições da Teoria Crítica de Theodor W. Adorno e Max Horkheimer para a formação do psicólogo, enfocando os
conceitos de razão instrumental, Indústria Cultural e educação emancipatória. Partindo da análise das contradições do projeto iluminista, problematiza-se
como a racionalidade técnica e a massificação cultural perpetuam a dominação, alienando subjetividades e esvaziando o pensamento crítico. Objetiva-se
discutir como a formação do psicólogo pode transcender abordagens reducionistas, incorporando uma dimensão ético-estética que promova autonomia e
resistência às estruturas opressivas.

Métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica fundamentada nas obras Dialética do Esclarecimento (T. Adorno e M. Horkheimer) e Educação Após
Auschwitz (T. Adorno), complementada por literatura secundária que aprofunda a compreensão dos conceitos abordados. A análise articula criticamente
os conceitos de Indústria Cultural, esquematismo e semiformação, investigando suas implicações para a prática e formação na psicologia. Além disso,
discute a inter-relação entre arte, educação estética e práxis psicológica por meio de uma abordagem interdisciplinar que integra as contribuições da
filosofia, sociologia e crítica cultural.

Resultados: A racionalidade instrumental, ao reduzir o conhecimento a ferramentas de controle, naturaliza a opressão e fragmenta a experiência
humana, refletindo-se em práticas psicológicas tecnicistas. A Indústria Cultural, por sua vez, padroniza subjetividades por meio de mercadorias simbólicas,
anulando a capacidade crítica. Como antídoto, propõe-se uma formação baseada na educação estética, que confronta a alienação ao resgatar a
sensibilidade para o "não-idêntico" � aquilo que escapa à lógica instrumental. A arte de vanguarda e a autorreflexão crítica emergem como ferramentas
para desvelar mecanismos ideológicos e fomentar uma práxis psicológica comprometida com a emancipação.

Conclusão: A Teoria Crítica oferece subsídios para repensar a formação do psicólogo, destacando a urgência de integrar ética, política e estética. Conclui-
se que a psicologia deve rejeitar neutralidade, assumindo-se como campo político capaz de confrontar opressões estruturais. A educação emancipatória,
ao vincular teoria e práxis, promove sensibilidade crítica e interdisciplinaridade, rompendo com a semiformação técnica. Evitar a repetição de barbáries,
como alerta Adorno, exige formar profissionais que não apenas dominem técnicas, mas cultivem responsabilidade histórica e compromisso com a
transformação social.

Curso: Psicologia

Palavras-Chave: teoria crítica; psicologia; educação emancipatória

Demais autores:

Orientadores: SANTOS, THIAGO REIS DOS

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: teoria crítica; psicologia; educação emancipatória

Bolsa: Outra: FAPEMIG

Orgão Financiador: FAPEMIG
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Trabalho: A IMPOSIÇÃO DE TRATAMENTOS DE SAÚDE E MEDICAMENTOS SOB A ÓTICA DA ANÁLISE ECONÔMICA DO DIREITO E DA
UNIVERSALIZAÇÃO DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS

Nome: DOURADO, LUIZ FELIPE ALVES DE MELO

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: A imposição de tratamentos pelo Estado envolve dilemas entre eficiência coletiva (viaAnálise Econômica do Direito � AED) e direitos
fundamentais individuais (autonomia,liberdade religiosa). Objetiva-se analisar como a AED e a universalização de direitosdialogam ou colidem, destacando
desafios éticos e operacionais do SUS, comosubfinanciamento (4% do PIB), judicialização (R$ 2 bi/ano) e propostas para otimizarrecursos (parcerias
farmacêuticas, realocação orçamentária).

Métodos: Estudo sobre análise econômica do direito, direitos fundamentais (vida, saúde ,liberdade religiosa e sociais), eficiência de Kaldor-Hicks,
Eficiência de Pareto (ótimo de Pareto), análise de sentenças dos tribunais superiores, conceitos de justiça de Kant, Michael Sandel e Santo Agostinho, bem
como da ética como fonte universal e como a moralidade afeta aplicação da justiça.

Resultados: Subfinanciamento do SUS: Recebe apenas 4% do PIB, abaixo dos 6% recomendadospela OMS, com cortes recentes de R$ 22,7 bi (2023),
agravando filas e falta demedicamentos. Judicialização: Gasto anual de R$ 2 bi em decisões individuais, muitasvezes desalinhadas das prioridades
coletivas.Alternativas Propostas: Parcerias farmacêuticas: Isenções fiscais condicionadas àprodução de medicamentos essenciais (ex.: Índia) e incentivos à
pesquisa paradoenças negligenciadas (ex.: Fiocruz). Realocação de recursos: Redirecionamento deverbas de setores subutilizados (ex.: escolas fechadas
no Ceará em 2021) parasaúde. Falhas sistêmicas: Estoques irregulares e protocolos desatualizados alimentamjudicialização.

Conclusão: Subfinanciamento Estrutural: Exige aumento orçamentário via fontes estáveis (taxação de grandes fortunas) e revisão do pacto federativo.
Parcerias e Riscos: Necessidade de regulação rígida para evitar oligopólios e garantir contrapartidas (preços acessíveis, transferência de tecnologia).
Realocação com Equidade: Redistribuir recursos dentro do próprio orçamento da saúde, priorizando regiões vulneráveis, sem violar "direito difuso"
Judicialização como Sintoma: Reflete falhas de gestão; requer mediação entre Judiciário e gestores para evitar decisões fragmentadas. Harmonização de
Princípios: Políticas devem equilibrar AED (eficiência) e direitos fundamentais, com: Proporcionalidade: Intervenções menos restritivas. Participação social:
Conselhos de saúde na definição de prioridades .Papel do Estado: Parcerias e realocações não substituem a obrigação estatal de financiar o SUS. Saúde é
direito, não mercadoria. Pacto Social: Priorizar saúde como alicerce do desenvolvimento, vinculando percentuais maiores do PIB ao SUS e mobilizando
apoio político-social. Ética acima da Eficiência: A dignidade humana deve guiar decisões, evitando hierarquizações no acesso. Sustentabilidade do SUS
depende de financiamento robusto, gestão transparente e compromisso com equidade� desafios técnicos e, sobretudo, morais.

Curso: Direito bacharelado

Palavras-Chave: analise economica do direito; saúde ; direitos fundamentais

Demais autores: DOURADO, LUIZ FELIPE ALVES DE MELO

Orientadores: FABRI, ANDRÉA QUEIROZ

Instituição: UNIUBE

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: analise economica do direito; saúde ; direitos fundamentais

Bolsa: UNIUBE: UNIUBE

Orgão Financiador: UNIUBE
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Trabalho: DO GÊNERO Á CONSTRUÇÃO SOCIAL DAS EMOÇÕES: UM ESTUDO INTRODUTÓRIO DA ANTROPOLOGIA DE CATHERINE LUTZ

Nome: LENZA, ANA LUIZA MACHAIN

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: O estudo das emoções tem ganhado crescente atenção nas ciências sociais, especialmente na antropologia, embora se trate de um campo
ainda pouco explorado no Brasil. As emoções, frequentemente vistas como experiências individuais, são, pela perspectiva antropológica, fenômenos
profundamente sociais, cujas manifestações e compreensões variam de acordo com o contexto cultural. Isso implica no reconhecimento de que a maneira
como as emoções são vivenciadas e expressas não é apenas influenciada por fatores biológicos e psicológicos, mas também por normas culturais que
modulam a construção de papéis sociais, em especial dos papéis de gênero. O objetivo do estudo foi compreender como o discurso das emoções tornou-se
fundamental nas sociedades urbano-industriais ocidentais para modular a construção de papéis de gênero e, a partir deles, para justificar a distribuição de
posições de poder e status social entre homens e mulheres.

Métodos: Para alcançar o objetivo traçado, optou-se pelo desenvolvimento de uma pesquisa bibliográfica em abordagem qualitativa, tendo-se como
referencial teórico o contextualismo, que consiste na quarta vertente da antropologia das emoções, de inspiração pós-estruturalista. Consolidado no final
do século XX a partir do trabalho das antropólogas Catherine Lutz e Lila Abu-Lughod, o contextualismo recorre a aspectos da teoria foucaultiana para
desafiar as abordagens essencialistas sobre as emoções, que tendem a tratá-las como universais e imutáveis e altamente individualizadas.

Resultados: As interpretações sociais sobre as emoções têm sido objeto de interesse antropológico desde o século XIX, contudo, foi só na transição para
a década de 1980 que se configurou o campo da antropologia das emoções. Para Lutz, uma de suas principais representantes, é importante ter claro que
o discurso sobre as emoções é sempre construído socialmente e está atravessado por aspectos políticos, o que a faz usar o termo etnopsicologia em
referência a um conjunto de ideias que uma determinada população sustenta acerca de questões emocionais. As pesquisas da área sustentam que a
etnopsicologia euronorte-americana se organiza em oposições binárias que impactam fortemente as relações de gênero e que por elas são impactadas.
Por um lado, estariam as manifestações emocionais que não se subordinam aos apelos da razão, associadas ao feminino e ao descontrole, e, por outro,
estariam vivências emocionais que se submetem à razão em função da fibra moral dos envolvidos, associadas ao masculino e o autocontrole. Assim, as
expectativas sociais em relação às emoções passariam diretamente pela tríade gênero-controle-poder, de modo tal que um mesmo tom assertivo seja
considerado como sinal de grosseria ou descontrole em uma mulher e como indicativo de sinceridade e integridade em um homem. Esse discurso sobre as
emoções contribui para a perpetuação de uma visão hierárquica entre os gêneros, na qual mulheres são associadas à instabilidade emocional, ao
descontrole e à fragilidade, enquanto homens são valorizados por sua suposta racionalidade e controle emocional.

Conclusão: A perspectiva pós-estruturalista da antropologia das emoções desnaturaliza a forma como as emoções são percebidas, mostrando que se
trata de uma construção social atrelada a papéis de gênero e a relações de poder. Conclui-se, assim, que o enfrentamento de questões como a violência
contra a mulher e a disparidade salarial, deveria passar, necessariamente, pela problematização dos discursos circulantes e pela promoção de uma visão
mais equitativa das capacidades e demandas emocionais de homens e de mulheres.

Curso: MEDICINA

Palavras-Chave: desigualdade de gênero; controle emocional; antropologia

Demais autores: LENZA, ANA LUIZA MACHAIN

Orientadores: MÁRQUES, FERNANDA TELLES

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA (UNIUBE)

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: desigualdade de gênero; controle emocional; antropologia
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Trabalho: TRAJETÓRIAS DE UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA NO BRASIL: REFLETINDO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA LEI N. 10639/03

Nome: PEIXOTO, MARIA EDUARDA MANZAN

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: O presente trabalho resulta de uma pesquisa documental que explora os percursos trilhados pela Lei 10.639/2003 no Brasil, que estabelece
a obrigatoriedade do ensino de História Africana e Afro-Brasileira, traçando um paralelo com as políticas de acesso à educação do negro na história do
país. O objetivo é examinar o cenário educacional brasileiro como um campo de disputas pela equidade racial, evidenciando as tentativas de promoção do
protagonismo negro.

Métodos: A pesquisa adota uma abordagem bibliográfica, com foco na análise documental da Lei 10.639/2003 e sua relação com a legislação imperial.

Resultados: A pesquisa evidenciou que a Lei 10.639/2003 representa um marco significativo na luta pela equidade racial no cenário educacional
brasileiro, ao instituir a obrigatoriedade do ensino de História Africana e Afro-Brasileira. No entanto, a análise do arcabouço legal, desde o período imperial
até os dias atuais, revela que a exclusão da população negra da educação formal foi uma prática sistemática, sustentada por políticas que perpetuaram
um currículo eurocêntrico e marginalizaram as contribuições culturais e históricas dos africanos e afrodescendentes.

Conclusão: A Lei 10.639/2003 propõe mudanças significativas na abordagem da educação racial, sendo responsável por outros olhares sobre a história
Africana e Afrodescendente, não mais somente pelo viés eurocêntrico, em uma tentativa de referenda visibilidade positiva a população negra,
reconhecendo suas contribuições culturais e históricas. Por fim, embora os avanços legais tenham um papel fundamental na promoção da equidade racial
nas escolas, a implementação de uma educação verdadeiramente antirracista ainda enfrenta desafios. A resistência institucional, a falta de formação
específica para professores e a permanência de conteúdos curriculares centrados na narrativa eurocêntrica dificultam a efetivação dessas políticas no
cotidiano escolar.

Curso: Pedagogia

Palavras-Chave: equidade racial ; educação antirracista ; história afro-brasileira

Demais autores: PEIXOTO, MARIA EDUARDA MANZAN

Orientadores: KATRIB, CAIRO MOHAMAD IBRAHIM

Instituição: UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA - FACULDADE DE EDUCAÇÃO

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: equidade racial ; educação antirracista ; história afro-brasileira
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Trabalho: RELAÇÃO ENTRE TRAÇOS DE PERSONALIDADE CLAROS E ESCUROS E CURSOS UNIVERSITÁRIOS.

Nome: RABELO, ROSILEY APARECIDA DE SOUZA

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: A escala da tríade sombria avalia três traços aversivos da personalidade, sendo eles a Psicopatia subclínica (caracterizada pela falta de
empatia e remorso do indivíduo), o Narcisismo (marcado por uma incessante necessidade de atenção e aprovação) e o Maquiavelismo (tendência ao uso
de estratégias manipuladoras para se alcançar o desejado). Em contrapartida, a tríade luminosa foi concebida para avaliar fatores antagônicos à tríade
sombria: o Kantianismo, o Humanismo e a Fé na Humanidade. O primeiro diz respeito a estabelecer um relacionamento respeitoso com os outros sem a
intenção de alcançar algo, enquanto o segundo remete à reconhecer o valor e a dignidade de cada um. O terceiro, afinal, é definido como a capacidade de
crer na bondade intrínseca do ser humano. Assim como os traços sombrios da personalidade, os luminosos podem variar ao longo do continuum e serem
influenciados pelo contexto socioeconômico e cultural que a pessoa está inserida.Diferentes tipos de personalidade possuem interesses vocacionais
variados. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é analisar a relação entre o lado escuro e iluminado da personalidade de estudantes universitários e a
seleção do curso acadêmico, além de verificar eventuais efeitos potencializadores destes traços de personalidade devido à socialização no ambiente
educacional do curso escolhido.

Métodos: Participaram alunos da UNIUBE/Uberaba/MG, acima de 18 anos, matriculados nos cursos de Direito, Engenharia, Enfermagem e Psicologia em 3
diferentes etapas (1º, 5º e 9º) que aceitaram participar de forma voluntária e anônima (TCLE), livre de qualquer benefício econômico (CAAE
78879823.7.0000.5145).Utilizou-se os seguintes instrumentos: (1) Questionário sociodemográfico (sexo, estado civil, região, escolaridade, identidade
religiosa e condição laboral). (2) Escala da Tríade Luminosa (3) Escala da Tríade Negra Os participantes responderam os questionários supracitados de
forma impressa, com tempo livre.

Resultados: Alunos das áreas de Direito e Engenharia apresentaram escores �mais sombrios� que os alunos de Psicologia e Enfermagem. As diferenças
de grupos de personalidade já estariam presentes na matrícula e, portanto, não surgiram devido a processos de socialização.

Conclusão: Os resultados apoiam a ideia de que a autosseleção com base em traços de personalidade desempenha um papel nas escolhas
educacionais.Parece plausível que indivíduos com personalidade sombria escolham cursos com potencial percebido para ganhar poder e status, como
negócios ou direito. Os efeitos da socialização podem ou não entrar em jogo ao longo do tempo, contudo as diferenças de personalidade aqui encontradas
não derivaram de processos de socialização. As diferenças de personalidade podem refletir diferentes motivos e desejos de alunos se matriculem em
diferentes cursos.

Curso: Psicologia

Palavras-Chave: personalidade sombria; personalidade iluminada; estudante universitário

Demais autores: CARVALHO, PAULA SANTANA

Orientadores: RIBEIRO, MATHEUS FERNANDO FELIX

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: personalidade sombria; personalidade iluminada; estudante universitário
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Trabalho: PERCURSOS DO ENSINO SECUNDÁRIO EM PORTUGAL E NO BRASIL NO SÉCULO XX: HISTORIOGRAFIA, EXPANSÃO, LEGISLAÇÃO,
MODALIDADES, INSTITUIÇÕES, CURRÍCULOS E PRÁTICAS

Nome: SANTOS, BEATRIZ GUERRA

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: Trata-se de uma proposta de investigação na área de Educação, especificamente no campo da História da Educação. O objetivo da
investigação é apreender o percurso do Ensino Secundário em Portugal e no Brasil durante o Século XX. A problemática da investigação envolve o exame
da forma tomada pelo Ensino Secundário em Portugal e no Brasil ao longo do Século XX, por meio da comparação das aquisições da historiografia sobre
este nível de ensino, bem como, dos processos de expansão e dos aspectos legislativos, institucionais, curriculares e das práticas colocadas em ação. A
hipótese elaborada aponta para a existência de correlações de fundo nas demandas relacionadas aos percursos do Ensino Secundário em ambos os
países, todavia, com particularidades nos processos de expansão, nos arcabouços legais, nas modalidades de oferta e nas instituições que diferenciam a
configuração do Ensino Secundário de Portugal em relação ao Brasil.

Métodos: A metodologia de pesquisa está ancorada na pesquisa bibliográfica e documental. Dividimos a investigação em 4 etapas: 1ª etapa,
levantamento de teses e dissertações relacionada à temática da História do Ensino Secundário e de sua expansão durante o Século XX em Portugal e no
Brasil; 2ª etapa, levantamento, catalogação, digitalização e análise da legislação sobre o Ensino Secundário em Portugal e no Brasil no Século XX; 3ª
etapa, levantamento, catalogação, digitalização e análise da documentação que se refere às modalidades de oferta do Ensino Secundário no Século XX em
Portugal e no Brasil; 4ª etapa, levantamento, catalogação, digitalização e análise da bibliografia e da documentação sobre as principais instituições
dedicadas ao Ensino Secundário no Século XX em Portugal e no Brasil; 5ª. etapa levantamento, catalogação, digitalização e análise da bibliografia e da
documentação que se refiram aos currículos e as práticas escolares relacionados ao Ensino Secundário no Século XX em Portugal e no Brasil.

Resultados: Os resultados preliminares indicam a importância de políticas públicas e contextos socioeconômicos na configuração dos sistemas
educacionais de ambos os países.

Conclusão: A primeira etapa da pesquisa, revelou um corpus significativo de estudos sobre o ensino secundário. Esses trabalhos servirão como base para
uma análise comparativa, permitindo identificar semelhanças e diferenças nos processos de expansão e consolidação desse nível de ensino nos dois
países.

Curso: Psicologia

Palavras-Chave: educação; ensino secundário; história

Demais autores: APLICA, NÃO SE

Orientadores: GATTI, GISELI CRISTINA DO VALE

Instituição: UNIUBE

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: educação; ensino secundário; história

Bolsa: Outra: FAPEMIG

Orgão Financiador: FAPEMIG
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Trabalho: RIOS INVISÍVEIS EM UBERABA/MG: ESPAÇO PÚBLICO E MEMÓRIA

Nome: TOSTA, AMANDA LOPES

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS HUMANAS

Introdução: A pesquisa tem como objetivo geral estudar os processos de tamponamento dos córregos das Lajes e da Manteiga na cidade de Uberaba-MG,
que correspondem às avenidas Leopoldino de Oliveira e Santos Dumont e seus desdobramentos na produção da cidade, em especial na composição dos
espaços públicos construídos ao longo dessas vias. Somado a isso, nos interessa investigar as formas de apropriação dos espaços resultantes do
tamponamento dos córregos, assim como analisar como os processos de memória e esquecimento estão atrelados ao imaginário dos cursos d�água.

Métodos: Para o desenvolvimento da pesquisa será adotado o método de pesquisa aplicada qualitativa com o uso da pesquisa de campo aliada a análise
de base de dados para compreensão da produção do espaço público e dos cursos d�água na cidade de Uberaba, especificamente os córregos das Lajes e
da Manteiga.

Resultados: Espera-se obter neste primeiro ano da pesquisa: a ampliação do repertório sobre o tema, a análise e compreensão do processo de
transformação do Córrego das Lages e consequentemente da Avenida Leopoldino de Oliveira, assim como dos espaços públicos ao longo da avenida,
especificamente da região central da cidade, identificando a apropriação e ocupação destes espaços, assim como os processos de memória e
esquecimento atrelados ao imaginário da presença soterrada da água.

Conclusão: A pesquisa sobre o tamponamento dos córregos das Lajes em Uberaba-MG ajudou a entender melhor como a cidade foi transformada e como
isso afetou os espaços públicos. Observamos que, ao cobrir os córregos para a construção de avenidas, a paisagem urbana mudou bastante, e as pessoas
passaram a usar esses espaços de novas formas. Por exemplo, áreas que antes eram margens dos córregos foram convertidas em praças e espaços de
lazer. Algumas avenidas construídas sobre os cursos d'água se tornaram importantes vias de circulação, facilitando o deslocamento de pedestres e
ciclistas. Percebemos que muitas memórias sobre a existência da água nesses lugares foram sendo esquecidas, o que influencia a maneira como a
população vê e se relaciona com esses espaços. Os resultados mostram a importância de pensar sobre o impacto da urbanização no meio ambiente e na
identidade da cidade, trazendo reflexões que podem ajudar em estudos futuros sobre o tema.

Curso: arquitetura e urbanismo

Palavras-Chave: cursos d`água; espaço público; memória

Demais autores:

Orientadores: GUIMARÃES, CAMILA FERREIRA

Instituição: UNIUBE

Subtema: CIÊNCIAS HUMANAS

Palavras-chave: cursos d`água; espaço público; memória

Bolsa: PIBIC - JR CNPQ: PIBIC - JR CNPQ


